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Missão 

Trabalhar para o estudo e conservação das aves e seus habitats, 

promovendo um desenvolvimento que garanta a viabilidade do 

património natural para usufruto das gerações futuras. 

A SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves é uma 

Organização Não Governamental de Ambiente que trabalha para a 

conservação das aves e dos seus habitats em Portugal. Como 

associação sem fins lucrativos, depende do apoio dos sócios e de 

diversas entidades para concretizar as suas ações. Faz parte de 

uma rede mundial de organizações de ambiente, a BirdLife 

International, que atua em 120 países e tem como objetivo a 

preservação da diversidade biológica através da conservação das 

aves, dos seus habitats e da promoção do uso sustentável dos 

recursos naturais.       

 

A SPEA foi reconhecida como entidade 

de utilidade pública em 2012. 

 

www.spea.pt                       
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Introdução 

A Coruja-do-nabal (Asio flammeus) é uma ave 

de rapina noturna de dimensões médias que 

está presente em todos os continentes exceto 

na Antártida e Oceânia. Esta coruja é 

caracterizada não só pelos seus hábitos, mais 

diurnos que grande parte das suas 

congéneres (sendo que o seu período de 

atividade pode começar ao final da tarde), bem 

como pelos movimentos nomádicos das suas 

populações, como resposta às variações das 

populações de micromamíferos, 

especialmente microtíneos. 

No Paleártico Ocidental, a Coruja-do-nabal 

passa o período reprodutor maioritariamente 

em latitudes mais elevadas, como por exemplo 

nas Ilhas Britânicas e Escandinávia, mas após 

a reprodução migra para sul sendo a 

Península Ibérica uma das principais áreas de 

invernada das populações do centro e norte da 

Europa (SEO/BirdLife 2012). 

Em Portugal as Corujas-do-nabal invernam 

maioritariamente em zonas húmidas, com 

destaque para os Estuários do Tejo e do Sado, 

ou a Ria de Aveiro e a Ria Formosa. Esta 

coruja ocorre em arrozais, salinas, sapais, 

dunas cobertas de mato, pauis, margens de 

lagoas costeiras ou de albufeiras, mas também 

em pastagens e mesmo em montados abertos 

no interior do país. 

 

Dado que a sobrevivência das aves 

migradoras é limitada pelas condições nas 

áreas de reprodução e nas áreas de invernada 

é importante definir quais as principais áreas 

de invernada para a Coruja-do-nabal e saber 

quantos indivíduos invernam em Portugal. 

O 1º Censo da População Invernante da 

Coruja-do-nabal teve como principais 

objetivos: (1) determinar a distribuição 

nacional da população invernante de Coruja-

do-nabal, (2) estimar o número de indivíduos 

que invernam em Portugal, (3) estabelecer as 

bases para monitorização da evolução 

populacional e da distribuição da espécie no 

nosso país. 

@Rui Pereira 
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Coruja-do-nabal no Mondego 
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Metodologia 

Para a realização do censo foram 

selecionadas 20 áreas prioritárias para a 

Coruja-de-nabal em Portugal, nas quais 

existem registos da presença da espécie ou 

habitat propício à sua ocorrência: Alto Alentejo 

(dividido em distrito de Évora e distrito de 

Portalegre), Baixo Alentejo, Beira Alta, Beira 

Baixa, Douro Litoral, Estuário do Sado, 

Estuário do Tejo, Estuário e Pauis do 

Mondego, Estuários do Alvor e Arade, Lagoas 

de Santo André e Melides, Peniche e Lagoa de 

Óbidos, Minho, Ria de Aveiro, Ria Formosa, 

Ribatejo, Sagres, Sintra, Sotavento algarvio e 

Castro Marim, e Trás-os-Montes. 

Para estas áreas foram convidados 

coordenadores regionais, que contactaram 

diretamente os voluntários e organizaram os 

esforços dos mesmos de modo a assegurar a 

melhor cobertura possível da área em questão 

e evitar a repetição de pontos (apenas 

permitido quando existiram informações 

adicionais que o recomendassem). 

As contagens foram realizadas em habitats 

favoráveis à ocorrência da espécie-alvo nos 

dias 17 a 19 de dezembro de 2021 e 14 a 16 

de janeiro de 2022, tendo começado 30 

minutos antes do ocaso e terminado 60 

minutos após o ocaso. As contagens 

consistiram na realização de pontos de 

observação e escuta, com reprodução de 

vocalizações da espécie (playbacks), seguida, 

sempre que possível, por percursos de 

automóvel (faroladas). 

Conforme a estratégia de amostragem, os 

coordenadores optaram a) pela realização de 

apenas um ponto de maior duração (1h 30 

min) por cada colaborador ou b) pela 

realização de dois pontos de amostragem 

(com 40 min de duração) por cada 

colaborador. 

 

 

 

Nos pontos com 1h 30min de duração, 

procedeu-se à emissão de gravações de 

vocalizações de alarme, previamente 

fornecidas aos colaboradores, tanto 20 min 

como 70 min após o início do ponto. Nos 

pontos de 40 min a emissão de gravações foi 

efetuada 20 min após o início do ponto. As 

gravações foram emitidas de acordo com o 

seguinte protocolo: 30s playback → 30s 

silêncio → 30s playback → 3 min silêncio → 

30s playback → 30s silêncio → 30s playback. 

Para a emissão destas vocalizações foi pedido 

que o volume de emissão fosse elevado, mas 

que não ultrapassasse significativamente o 

que seria expectável ouvir de uma Coruja-do-

nabal no campo. Caso fossem utilizadas 

colunas de som, estas teriam de ser mantidas 

relativamente elevadas (sensivelmente à 

altura da cabeça), e, se possível, rodando a 

face de emissão ao longo do período. 

Coruja-do-Nabal na Ria Formosa 
@Artur Jorge Alves 



Durante o ponto de amostragem, cada 

observador registou o número total de Corujas-

do-nabal detetadas (visual ou auditivamente), 

bem como as horas em que cada individuo foi 

observado ou escutado pela primeira vez e 

uma estimativa da distância inicial a que cada 

ave foi detetada, tendo sempre em conta os 

movimentos efetuados pelas aves durante os 

períodos de amostragem para não duplicar 

registos. 

Após a realização dos pontos de contagem, e 

caso o tipo de paisagem envolvente e a rede 

de acessos o permitissem, foram realizados 

percursos de automóvel (faroladas) a baixa 

velocidade (20-40 km/h), com os faróis da 

viatura ligados. Adicionalmente, poderiam ser 

procuradas corujas nas imediações da 

estrada, com o auxílio de lanternas ou focos 

manuais. Nestes transectos foi registado o 

número de Corujas-do-nabal observadas, bem 

como a coordenada (ou a posição o mais 

precisa possível) em que cada indivíduo se 

encontrava, e ainda mapeado o percurso 

exato efetuado, bem como anotada a distância 

total percorrida. 

Para a obtenção de estimativas mínimas do 

número de Corujas-do-nabal, e nos casos dos 

registos de indivíduos observados em pontos 

localizados a menos de 2 km e em dias 

diferentes, apenas foi tido em conta o maior 

número observado num dos pontos, de forma 

a reduzir possíveis duplicações. Este valor de 

distância teve por base o raio médio da área 

vital de invernada da espécie (833 m; 

Gahbauer et al. 2021). Já para a obtenção da 

estimativa máxima, foram somados os valores 

de ambos os pontos na situação referida. 

Na zona da Ria Aveiro as Corujas-do-nabal 

mostram comportamentos de caça diurnos 

com relativa frequência, pelo que a 

metodologia-base foi ligeiramente alterada. 

Nesta região, onde se observaram aves ativas 

bastante antes do ocaso, optou-se por uma 

metodologia mais flexível, baseada em 

transectos para deteção das corujas, com 

paragens de duração variável nos locais em 

que se detetaram indivíduos.
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Resultados

O 1º Censo da População Invernante da 

Coruja-do-nabal em Portugal contou com a 

participação de 178 voluntários que visitaram 

mais de 340 pontos (correspondendo a mais 

de 285 h de observação e escuta passiva e 

com emissão de gravações; Tabela 1) e 

realizaram mais de 210 transectos (nos quais 

percorreram mais de 890 km; Tabela 1) nas 20 

regiões delimitadas previamente como 

prioritárias para a espécie.  

O censo contou com uma maior adesão no 1º 

período de amostragem (dezembro: 

162h23min de observação, 525,37 km 

cobertos por transectos), o que possibilitou 

uma boa cobertura das áreas mais importantes 

logo em dezembro. No 2º período (janeiro: 

123h47min, 368,5 km) procedeu-se sobretudo 

à amostragem de zonas complementares, que 

não se tinham conseguido amostrar 

previamente (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Esforço de amostragem (em número 

de horas) em cada uma das visitas efetuadas. 

Durante o censo foram detetadas entre 101 e 

112 Corujas-do-nabal (Tabela 1) o que se 

enquadra nas estimativas apresentadas pelo 

Grupo de Trabalho de Aves Noturnas 

(Lourenço et al. 2015) da ocorrência de 100 a 

160 Corujas-do-nabal invernantes em 

Portugal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Número de Corujas-do-nabal detetadas por área e respetivo esforço de cobertura. O esforço 

para cada área é apresentado no seguinte formato: tempo total de observação (tempo em pontos de 

observação + tempo em transectos), e a distância percorrida (km). NA - dados ainda não disponíveis. 



 

A maioria dos indivíduos foi detetada no litoral, 

principalmente no Estuário do Tejo e Ria de 

Aveiro (Figura 2). O Ribatejo e o estuário e 

pauis do rio Mondego são também zonas 

importantes para um número relativamente 

elevado de indivíduos. Por outro lado, o 

número de aves detetado na Ria Formosa e 

Estuário do Sado foi reduzido, sendo inferior 

ao detetado em anos anteriores, mesmo sem 

qualquer esforço sistemático. Nas regiões do 

interior, o número de corujas detetadas foi 

reduzido, sendo de destacar a ausência de 

registos em Trás-os-Montes e no Alto Alentejo 

(distrito de Évora), apesar do elevado esforço 

de amostragem (Tabela 1). 

Para além dos registos de Coruja-do-nabal, 

foram detetadas durante o censo todas as 

espécies de aves noturnas que se encontram 

no inverno no nosso país: Alcaravão (Burhinus 

oedicnemus) mais de 67 indivíduos,                                       

Bufo-pequeno (Asio otus) 4 indivíduos,    Bufo-

real (Bubo bubo) 9 indivíduos,       Coruja-do-

mato (Strix aluco) 65 indivíduos, Coruja-das-

torres (Tyto alba) 81 indivíduos, Mocho-galego 

(Athene noctua) 113 indivíduos. Estes 

resultados serão integrados no projeto 

NOCTUA/GTAN com vista a uma melhor 

compreensão da distribuição destas espécies 

durante o inverno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Mapa de Portugal com o número de 

Corujas-do-nabal detetadas em cada área  
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Foi muito elevado o número de voluntários que participou neste censo 

nas diferentes regiões do país, o que constitui, em si mesmo, um 

sucesso assinalável. 

Os resultados alcançados devem-se sobretudo ao esforço e dedicação 

dos coordenadores, à persistência e determinação de todos os 

voluntários. 

A todos o nosso mais sincero Muito Obrigado! 

 

Alto Alentejo (Évora): Jorge Safara 

(coordenação), Rui Lourenço (coordenação), 

Alexandre Mota, Ana D. Sampaio, Carlos 

Godinho, David Pereira, Joris Deblonde, 

José Aleixo, Mariana Pereira, Marta 

Godinho, Nuno Guégués, Pedro F. Pereira; 

Alto Alentejo (Portalegre): Filipe Canário 

(coordenação), Alexandre Pereira, António 

Xeira, Dinarte Clemente, Francisco Barreto, 

Francisco Barroqueiro, João Cordeiro, 

Marta Sampaio; 

Baixo Alentejo: Hugo Lousa (coordenação), 

João Falé, Paulo Marques, Pedro Bravo, Rei 

Segali; 

Beira Alta: António Monteiro (coordenação), 

Ricardo Brandão (coordenação), Pedro 

Ribeiro; 

Beira Baixa: Ana Botelho (coordenação), 

Tiago Carvalho (coordenação), Carlos 

Figueiredo, Cecília Longo, Francisco 

Fernandes, Mário Roque; 

Douro Litoral: Pedro Cardia (coordenação), 

Luís Guilherme Sousa, Inês Cardia Lopes 

Pinto, Mia Sá Guimarães, Xana Sá Pinto; 

Estuário do Sado: Alexandre Hespanhol 

Leitão (coordenação), Helder Costa, João 

Gameiro, João Falé, João Morgado, Sara 

Gomes, Paulo Cardoso, Miguel 

Mascarenhas, Mário Estevens, Ricardo 

Tomé; 

Estuário do Tejo: Pedro Henriques 

(coordenação), António José Gonçalves, 

Carlos Pacheco, Gonçalo Almeida, H. 

Fernandes, Hugo Blanco, Inês Catry, Joana 

Costa, João Falé, L. Clarke, Luís Lourenço, 

Magnus Robb, Marta Acácio, Miguel 

Mascarenhas, Paulo Eduardo Cardoso, 

Rafael Clarke, Ricardo Tomé, Rui Pereira; 

Estuário e Pauis do Mondego: Rui Machado 

(coordenação), David Sacras, Dinis 

Nascimento, Eliana Caramujo Soukiazes, 

Emanuel Rocha, Gabriel Almeida, Gonçalo 

Coimbra, Humberto Gonçalves, Isa 

Teixeira, Lucília Ribeiro, Luís Primo, Luís 

Silva, José Miguel Barbosa, Manuel Malva, 

Marta Monteiro, Myriam Boulé, Paul Castle, 

Pedro Gomes, Tânia Costa; 

Estuários do Alvor e Arade: Guillaume 

Réthoré (coordenação), Alexandre 

Guerreiro, Luís Filipe Santos, Marcial 

Felgueiras; 

Lagoas de Santo André e Melides: Paulo 

Encarnação (coordenação), João Laborinho, 

Ricardo Fragoso, Vasco Mendes; 

Minho: Luís Reino (coordenação), Joana 

Santana (coordenação); 

Peniche e Lagoa de Óbidos: Helder Cardoso 

(coordenação), Ana Santos, Leila, Márcio 

Duarte; 

Ria de Aveiro: Pedro Moreira (coordenação), 

Andreia Faustino, António Cruz, Armando 

Cruz, Daniel Santos, Daniela Salazar, David 

Santos, Diogo Portela, Eduardo Mendes, 

Flávio Oliveira, Francisco Pires, Frederico 

Barroso, Igor Sysak, Joana Alves, João 

Silva, João Vilela, Joaquim Branco, José 

Nunes, José Pedro Tavares, Júlio 

Gonçalves, Lara Nunes, Leonel Rocha, Luís 

Rodrigues, Manuel Martins, Marco Nunes, 
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Organizações 

Maureen Medina, Pedro Mónica Ribeiro, 

Pedro Moreira, Pedro Sotelo, Pierre Lemos, 

Quinel Soares, Ricardo Borges, Rui 

Ferreira, Rui Ferreira, Samuel Patinha, Sara 

Marques, Sara Ornelas, Simão Ribeiro, 

Sónia Fragão, Susana Bilber, Tiago 

Laranjo, Tiago Oliveira; 

Ria Formosa: Sérgio Correia (coordenação), 

Isabel Bairro-Alto, Isabel Fagundes, João 

Tiago Tavares, João Tomás, Miguel 

Rodrigues, Nelson Conceição, Sergei 

Danchenko, Tânia Nascimento, Thijs 

Valkenburg; 

Ribatejo: Paulo Alves (coordenação), Inês 

Roque (coordenação), Alexandre Mota, Ana 

Margarida Marques, Andreia Silva, Carla 

Palricas, Catarina Gregório, Domingos 

Leitão, Fernando F. Pereira, Filipa Coelho, 

Filipe Galante, Guilherme Pereira, Jaime 

Sousa, João Pires, José Cordeiro, José 

Ferreira, Luís Custódia, Mark Campbell, 

Milas Santos, Paulo Martins, Ricardo 

Salgueiro, Shirley van der Horst; 

Sagres: Tiago Caldeira (coordenação), João 

Duarte; 

Sintra: António José Gonçalves 

(coordenação), Carlos Almeida 

(coordenação), Ricardo Tomé; 

Sotavento Algarvio e Castro Marim: João 

Tomás (coordenação), Nelson Conceição; 

Trás-os-Montes: Carlos Santos 

(coordenação), Luis Ribeiro, Paulo Cortez, 

Pedro Cordeiro, Sara Freire, Susana 

Marques;

 

 

Bibliografia 
Gahbauer, M. A., Miller, R. A., Paprocki, N., Morici, A., Smith, A. C., & Wiggins, D. A. (2021). Status and monitoring of 

Short-eared Owls (Asio flammeus) in North and South America. In Proceedings of the 2017 World Owl Conference. Évora, 

Portugal. Airo (Vol. 29, pp. 115-142). 

Lourenço, R., Roque, I., Tomé, R., Sepúlveda, P., Atlas, E., Melo, C., & Pereira, C. (2015). Current status and distribution 

of nocturnal birds (Strigiformes and Caprimulgiformes) in Portugal. Airo, 23, 36-50.  

SEO/BirdLife (2012). Atlas de las aves en invierno en España 2007-2010. Ministerio de Agricultura, Alimentación y Medio 

Ambiente-SEO/BirdLife. Madrid. 

 


